
1 
 

 
 

Candidatura aos órgãos SUB-REGIONAIS – SUL 

 

 
LISTA A – Região Autónoma da MADEIRA 

  Mandatário: José Maurício da Silva Melim  

Delegado: Bárbara Sofia Gouveia Vasconcelos 

 

Mesa da Assembleia 

Presidente: Mónica Ferreira Armas Gonçalves 

Vice-Presidente: Luciana José Vieira Ornelas 

Secretário: Vítor Magno Escórcio Pereira 

Suplente: Carolina Isabel Freitas Gouveia  

 

Conselho Médico  

Presidente: Carlos Alberto Andrade Martins 

Vice-Presidente: João Manuel Patrício Freitas 

Tesoureiro: Laurentina de Freitas Silva 

Secretário: Filipe André de Gouveia Perneta 

Vogal: Miguel Rómulo Abreu Ribeiro 

Suplentes: Ana Célia de Freitas Bettencourt de Sousa; Ferdinando Maurício Ferreira Pereira 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: Pedro Herculano Spínola Rebelo de Freitas 

Vogais: 

Catarina Raquel Lopes Costa Marrana 

Tiago Humberto Esteves Freitas 

Suplente: Sara Carolina Rocha Pereira de Jesus Valente Perfeito 
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Programa de ação: 

Da Ordem aos Médicos: Construir o Futuro 

1. Progredir na luta e defesa da melhor prática médica, tanto no sistema de saúde público 
como privado, devolvendo a voz ativa aos médicos nas mais variadas políticas de saúde 
regional. 

2. Lutar pela diminuição da carga burocrática que assola o exercício da medicina e pela 
continua validação científica da medicina atual, lutando contra a pseudociência e em 
prol da medicina baseada na evidência, pela classe e pelos doentes e para toda a 
sociedade madeirense. 

3. Continuar a promover, tal como no passado recente, Ações de Formação e Pós-
graduações diferenciadas, com parcerias com entidades e universidades reconhecidas. 

4. Projetar a Medicina Moderna na sociedade civil, seja por meios e média convencional 
como através de novas maneiras de comunicação virtual, impactando de forma positiva 
a Região Autónoma da Madeira.  

5. Devolver a Ordem aos Médicos, nas suas ações lúdicas e científicas, recentrando-a como 
um instrumento e uma mais-valia para o dia a dia do Médico na Madeira e Porto Santo. 

6. Continuar a reunir com as entidades regionais, prosseguindo na atualização contínua da 
Convenção da OM com a Secretaria Regional da Saúde, nomeadamente referente à 
remuneração do Ato Médico. 

7. Manter e promover a Cooperação existente com as restantes Ordens profissionais da 
RAM, em atividades formativas, lúdicas e de desenvolvimento regional integrado. 

 

 

LISTA M – Região Autónoma da MADEIRA 
Mandatário:  Licínia Lara Rodrigues Araújo 

Delegado:  Mariana Gomes Luís 

  

Mesa da Assembleia 

Presidente: Marco Paulo Cardoso Freitas 

Vice-Presidente: Roberto Felipe Sousa Rodrigues 

Secretário: José António Rosário Coelho Alves 

Suplente: Pedro Jorge Barros Gouveia  

  

Conselho Médico 

Presidente: Gil Bebiano Barros Ferreira Andrade 

Vice-Presidente: Nivalda Anacleto de Gouveia Pereira 

Tesoureiro: Paulo Miguel Rego Sousa 

Secretário: Ana Cristina Nóbrega Gouveia 

Vogal: Cátia Diana Rodrigues Fernandes 
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Suplentes: Sérgio Miguel Pestana Henriques; João Miguel Bettencourt Sena Carvalho 

 

Conselho Fiscal 

Presidente: Catarina Sofia Martins Nóbrega 

Vogais: 

Tiago Filipe Quinteiro Teófilo 

Maria Leonor Menezes Ramos 

Suplente: Ricardo Manuel Costa Rodrigues 

 

Programa de ação: 

MÉDICOS UNIDOS PELA SAÚDE 
 

➢ Promover o reconhecimento da classe médica e o seu papel no sistema regional de saúde 

• Restabelecer os princípios técnico-científicos e de planeamento próprios das especialidades 

preconizados pelos Colégios das Especialidades e definidos em legislação 

• Desenvolver reuniões periódicas com todas as especialidades de forma a avaliar, objetiva e 

individualmente, a sua organização, estrutura e dificuldades 

• Sessões de divulgação/esclarecimentos do papel da Ordem dos Médicos para os mesmos 

• Participar ativamente nas revisões curriculares do curso de medicina antecipando necessidades futuras 
 

➢ Promover uma Medicina de qualidade no sistema regional de saúde 

• Conferir disponibilidade para participar ativamente nas políticas regionais de saúde que visem a prática 

médica eficiente 

• Garantir a aplicação das normas e legislação referentes à reorganização dos cuidados de saúde 

primários na Região Autónoma da Madeira 

• Validar o papel do médico na gestão da sua prática clínica e na coordenação dos cuidados de saúde 

prestados ao utente 
 

➢ Promover a prestação de cuidados de saúde adequados aos utentes 

• Propor a nomeação de elementos elos de ligação das diversas especialidades para melhor identificação 

dos serviços de cuidados de saúde primários e secundários garantindo  uma resposta integrada de 

diferentes especialidades, quando necessário, e em tempo útil 

• Contribuir para a criação de centro de dados comum a estruturas públicas e privadas de forma que 

todos os exames complementares de diagnóstico que lá estiverem estejam disponíveis a qualquer médico 

que terá acesso aos dados mediante código (pessoal) que o utente forneça, evitando repetição de exames 

• Garantir a aplicação dos tempos padrão das consultas médicas com o intuito de obter melhoria da 

qualidade dos atos médicos praticados, da saúde dos doentes e da própria organização do sistema 

• Melhorar a acessibilidade aos cuidados de saúde primários e secundários descentralizando a prestação 

de cuidados ao serviço de urgência 

• Contribuir para projetos comuns público/privado, de modo a alargar a rede de cuidados no sistema de 

saúde 
 

➢ Potenciar a formação médica contínua e proteger a carreira médica 

• Fomentar a formação pós-graduada, em regime presencial ou à distância 

• Promover a qualidade da formação médica, acautelando que o recurso ao trabalho dos médicos internos 

não prejudica a aplicação dos planos de formação 

• Apoiar o acesso à investigação através da criação de bolsa de investigação e facilitação no processo 

de publicação 
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• Divulgar e despertar interesse na aquisição de subespecialidades e competências  
 

➢ Aproximar os médicos e o médico da sociedade  

• Fomentar o relacionamento da classe médica com as outras classes profissionais, avaliando  e 

facilitando  na resolução de eventuais dificuldades que afetem o funcionamento dos serviços 

• Dinamizar atividades sociais, recreativas e culturais 

• Desenvolver sessões de sensibilização na comunidade que promovam a literacia em saúde, 

potenciando a qualidade de vida, o bem-estar dos utentes e os ganhos em saúde 

 

 


